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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O parto é o desfecho fisiológico do 
ciclo reprodutivo feminino com potencial para 
transformação na vida da mulher e família. Com 

a institucionalização do parto, além da mudança 
de cenário, houve sedimentação de violação 
de direitos femininos ancorada na cultura 
patriarcal que desconsidera a autonomia e o 
poder de decisão da mulher, tornando-a passiva 
a procedimentos violentos e imperceptíveis, em 
virtude de conceitos perpetuados e equivocados 
sobre a medicalização do parto. Para resgatar 
o protagonismo feminino no nascimento, 
movimento de mulheres e sociedade civil buscam 
mudança no modelo hegemônico na obstetrícia 
defendendo políticas públicas que garantam os 
direitos sexuais e reprodutivos e inibam práticas 
violentas no ciclo gravídico puerperal.  Objetivo: 
Discorrer e refletir sobre a emersão da violência 
obstétrica e seu enfrentamento no cenário 
assistencial brasileiro. Metodologia: Trata-se 
de manuscrito opinativo e reflexivo baseado na 
vivência prática em obstetrícia complementada 
com revisão narrativa de literatura. Conclusão: 
O enfrentamento de violência naturalizada no 
cuidado obstétrico somente será possível com 
mudanças na formação acadêmica e permanente 
dos profissionais, ressignificação do processo de 
nascimento pelas mulheres e familiares, políticas 
públicas de saúde condizentes com o modelo 
humanístico e arcabouço legal capaz de inibir a 
transgressão de direitos adquiridos.
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OBSTETRIC VIOLENCE: FROM INVISIBILITY TO SOCIAL CONFRONTATION IN 
PUBLIC HEALTH POLICIES

ABSTRACT: Childbirth is the physiological outcome of the female reproductive cycle with the 
potential to transform women’s and family’s lives. With the institutionalization of childbirth, in 
addition to the change of scenario, there was a sedimentation of violation of women’s rights 
anchored in the patriarchal culture that disregards women’s autonomy and decision-making 
power, making them passive to violent and imperceptible procedures, due to perpetuated 
concepts and mistaken about the medicalization of childbirth. To rescue the female protagonism 
at birth, the women’s movement and civil society seek to change the hegemonic model in 
obstetrics, defending public policies that guarantee sexual and reproductive rights and inhibit 
violent practices in the pregnancy-puerperal cycle. Objective: To discuss and reflect on the 
emergence of obstetric violence and its confrontation in the Brazilian healthcare scenario. 
Methodology: This is an opinionated and reflective manuscript based on practical experience 
in obstetrics complemented with a narrative review of the literature. Conclusion: Coping with 
violence naturalized in obstetric care will only be possible with changes in the academic and 
continuing education of professionals, re-signification of the birth process by women and their 
families, public health policies consistent with the humanistic model and legal framework 
capable of inhibiting transgression of acquired rights.
KEYWORDS: Violence against women. Pregnancy. Childbirth. Public policy.

1 |  INTRODUÇÃO
A violência obstétrica é uma violação de direitos das mulheres que se mantém 

invisível nos serviços de saúde e na sociedade. Dados que retratam o cenário obstétrico 
brasileiro demonstraram que uma em cada quatro mulheres sofreram violência durante 
a assistência ao parto e das que abortaram, metade relataram situações semelhantes 
(VENTURI; GODINHO, 2013). Além disso, o Brasil ocupa a segunda posição, no mundo, 
de extração fetal por cesariana com um índice de 40% nos serviços públicos e 85% no 
setor privado, refletindo o descrédito na fisiologia do parto (BRASIL, 2016). Essa realidade 
incrementa o panorama iatrogênico e tecnocrático da assistência a mulheres no período 
gravídico-puerperal subsidiado por uma cultura predominantemente patriarcal que 
desconsidera a mulher enquanto detentora de autonomia para decidir voluntariamente 
sobre seu corpo e sua sexualidade.

O modelo obstétrico contemporâneo foi estabelecido com mudanças de cenários 
e atores protagonistas; de evento familiar, feminino e social passou a ser formal, 
intervencionista e despersonalizado, sedimentando um cenário controlado por uma 
assistência biomédica (DE SÁ et al., 2017). A partir da revolução industrial, em prol da 
redução das elevadas taxas de mortalidade materna e infantil, surgiram novas descobertas 
sobre o mecanismo de parto incorporadas no campo da obstetrícia no processo de 
formação de médico cirurgião (DO NASCIMENTO CARNEIRO, 2018). Aos poucos a figura 
masculina adentrou no cenário do nascimento, no gerenciamento da saúde feminina e 
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no controle das práticas relativas ao corpo feminino, interferindo diretamente na atuação 
das parteiras que passaram a ser treinadas e certificadas, de acordo com os preceitos 
da ciência “correta”, para garantir a regularização do seu oficio (DE SOUSA LIMA, 2018). 
Assim, surgiram questionamentos sobre a segurança e qualidade dos cuidados prestados 
somente pelas parteiras em domicilio, tornando-as subordinadas aos profissionais médicos 
ou marginalizadas em relação ao atendimento à mulher. 

Os avanços tecnológicos e científicos capilarizaram na sociedade a visão patológica 
do parto e nascimento, com dor, sofrimento e exposição ao risco de morte, necessitando 
de intervenções e profissionais qualificados, disponíveis somente em locais seguros e 
apropriados, os hospitais. Nesse contexto, a cirurgia cesariana ganhou status de “salvação” 
para reduzir danos e mortes maternas e neonatais, mesmo sem evidências sólidas de sua 
segurança em relação ao parto domiciliar (DE SOUSA LIMA, 2018). 

Percebe-se, então, que a medicalização dos processos fisiológicos femininos tem 
corroborado para uma atuação assistencial com saber técnico-cientifico unilateral, bem 
como, para a ocultação do protagonismo feminino e a execução de condutas violentas 
e desrespeitosas. Tais práticas amparadas por inúmeras justificativas sem comprovação 
cientifica, não somente contribuem para a despersonificação da mulher como aceleram 
o processo fisiológico do parto aumentando os riscos de desfechos desfavoráveis para 
binômio mãe e recém-nascido.

Com vista a refletir e discorrer sobre a emersão da violência obstétrica no cenário 
assistencial brasileiro, políticas públicas formuladas e o papel da sociedade civil frente a 
este problema de saúde pública, propõe-se um artigo opinativo subsidiado com revisão 
narrativa de literatura e vivências do cuidar obstétrico.

2 |  METODOLOGIA
Este artigo opinativo e reflexivo é produto de vivências práticas e revisão narrativa 

de literatura proposto pela disciplina Políticas públicas de saúde e suas interfaces com 
as práticas e a formação em saúde do Curso de Pós-graduação Mestrado Profissional 
em Enfermagem em Saúde Pública da Universidade do Estado do Amazonas, ocorrida no 
primeiro semestre de 2019. 

3 |  RESULTADOS
Após a Segunda Guerra Mundial emergiram as primeiras inquietações 

governamentais referente a saúde materno-infantil em virtude da permanência dos altos 
índices de mortes nesses grupos de indivíduos. Em consonância com essa preocupação 
mundial, na década de 50 o feminismo ascende nos Estados Unidos reivindicando uma 
assistência baseada em direitos, sendo estes, reprodutivos, sexuais e humanos - Reforma 
do Parto. Nas décadas de 60 e 70 foram criados os Coletivos de Saúde das Mulheres e os 
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Centros de Saúde Feminista (MENDONÇA, 2015).
No Brasil, em 1974, o Ministério da Saúde implantou o primeiro Programa Brasileiro 

de Saúde Materno-infantil, visando apenas garantir a assistência à mulher no ciclo 
gravídico puerperal, sendo veementemente criticado pelo movimento feminista brasileiro 
que o avaliou como reducionista por considerar somente questões da procriação. Tal fato, 
culminou para que, em 1983, fosse implementado o Programa de Assistência Integral à 
Saúde da Mulher (PAISM), um marco histórico no que tange a estratégias públicas de 
assistência à mulher, pois visava a redução da iniquidade dos indicadores epidemiológicos 
relativos à saúde da mulher e a ampliação do direito reprodutivo, além disso, iniciou-se 
movimentação social em busca da garantia de direitos de cidadania, da reestruturação de 
política públicas, da organização e do acesso aos serviços de saúde (BRASIL, 1983). 

As décadas de 80 e 90, no Brasil, foram marcadas por intensas discussões sobre 
a assistência obstétrica vigente, caracterizada pelo uso excessivo de tecnologias e 
intervenções de baixa resolutividade e insatisfação das mulheres. Surge então, em 1993, a 
Rede pela Humanização do Parto e do Nascimento (REHUNA), movimento que denunciou 
os atos violentos e os constrangimentos vivenciados pelas mulheres no parto vaginal 
por meio de imposição de normas e rotinas, intervenções desnecessárias, humilhação e 
violência verbal e física. 

Ainda na década de 90, a Organização Mundial de Saúde (OMS) divulgou as 
Recomendações para Assistência Segura ao Parto Normal, produzidas em uma conferência 
sobre tecnologia apropriada no parto, inspirando muitas ações de mudança com intuito de 
resgatar o parto fisiológico e garantir o protagonismo feminino e familiar em todo processo. 
Essas recomendações foram replicadas para profissionais de todo o Brasil, e a partir de 
então vários dispositivos legais e políticos foram formulados para garantir uma assistência 
de qualidade e segura ao binômio mãe-bebê (BOURGUIGNON; GRISOTTI, 2018).

Percebe-se que tais iniciativas reconheciam a necessidade do enfrentamento dos 
tratamentos impessoais e agressivos a mulher com a promoção de direitos humanos. 
Contudo, o termo violência não era claramente abordado nestes documentos temendo 
reações negativas por parte de profissionais, formados nos padrões mecanicistas, que não 
reconheciam a patologização do processo de nascimento como prática de violação dos 
direitos e grave problema de saúde pública.

Somente neste século, os cuidados prestados à mulher no período gravídico 
puerperal começaram a ser exaustivamente estudados e a visibilidade do termo violência 
obstétrica tornou-se pública após a Organização Mundial de Saúde caracterizá-lo como 
todo e qualquer abuso, desrespeito e maus-tratos, durante o parto, executado por qualquer 
profissional ou instituição de saúde. Tal definição veio acompanhada de recomendações, 
divulgadas em cinco idiomas, para o seu enfrentamento (OMS, 2014).

É notório que essas diretrizes não provocaram grandes impactos no panorama 
assistencial brasileiro, a Taxa de Mortalidade Materna mantém-se em patamar elevado 
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com 62/100 mil nascidos vivos. Além disso, os dados nacionais revelam que 92% dos 
óbitos, quando investigados, poderiam ter sido evitados, denotando que as implicações da 
violência obstétrica para a morbimortalidade materna estão relacionadas ao risco adicional 
associado aos eventos adversos no manejo inadequado no processo de parto e nascimento 
(ÁFIO et al., 2014; DINIZ et al., 2015). 

O posicionamento de grupos de mulheres organizados frente a cobrança por 
investigação de práticas violentas ocorridas nas maternidades tencionou o Legislativo 
Brasileiro por formulações legais que tratassem sobre a violação dos direitos femininos no 
período gravídico-puerperal. 

Atualmente o sistema jurídico brasileiro possui legislação nos Estados de Santa 
Catarina, Minas Gerais e Amazonas a respeito da violência obstétrica. Na esfera jurídica 
federal há projetos de leis, em tramitação no Congresso Nacional desde 2014, que dispõem 
sobre as diretrizes e os princípios inerentes aos direitos da mulher durante a gestação, pré-
parto e puerpério, bem como a erradicação da violência obstétrica. Apesar da inexistência 
de uma lei especifica, os atos de violência obstétrica estão assegurados no Código Penal 
e caracterizados como crimes de homicídio, de lesão corporal, de omissão de socorro e 
contra a honra (BRASIL, 1940). 

Apesar de toda mobilização para inibir esse tipo agressão contra a mulher, 
recentemente a sociedade civil foi surpreendida pelo posicionamento do órgão do governo 
federal (Ministério da Saúde - MS), responsável pela promoção, proteção e recuperação 
da saúde da população, defendendo que o termo “violência obstétrica” tem conotação 
inadequada e não enquadra-se na definição da Organização Mundial de Saúde e das 
publicações cientificas (BRASIL,2019a).

Tal fato provocou um descontentamento social que culminou em um inquérito 
civil, movido pelo Ministério Público Federal (MPF), pautado em diversas denúncias de 
mulheres violentadas e humilhadas no processo de parturição, solicitando o retratação 
e reconhecimento, por parte do MS, do termo assim como o dever de adotar estratégias 
resolutivas para o combate à referida prática (BRASIL,2019b). 

O Ministério da Saúde atendeu a recomendação reiterando a autenticidade da 
expressão em questão, considerou a sua utilização nas ações e documentos oficiais e 
reconheceu ainda que tais situações ameaçam os direitos das mulheres ao cuidado 
respeitoso, a saúde e a vida dessa população (BRASIL,2019c).

De tal modo, compreende-se que a tentativa de abolir a expressão “violência 
obstétrica” vem para fragilizar o movimento social de mulheres e profissionais de saúde 
em prol do resgate do parto fisiológico e humanizado, e se caracteriza como um retrocesso 
às inúmeras recomendações comprovadas cientificamente para uma assistência segura e 
de qualidade à mulher e ao recém-nascido. O terreno arenoso político, ligado a questões 
culturais de uma sociedade tipicamente patriarcal e biomédica, impacta diretamente na 
garantia e manutenção dos direitos conquistados, sobretudo de indivíduos historicamente 
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vulneráveis.  
Nessa perspectiva fica evidente que o enfretamento a violência obstétrica requer 

união de esforços da sociedade civil e fortalecimento do ativismo social e político nas 
reinvindicações em prol do resgate do parto fisiológico e humanizado que garantam um 
cuidado seguro e de qualidade a mulher e ao recém-nascido (TESSER et al., 2015).

4 |  CONCLUSÃO
Os desafios para o combate à violência obstétrica no Brasil têm diversas frentes 

que englobam o rearranjo na formação dos profissionais, que permanece eminentemente 
tecnocrática, a percepção da usuária enquanto protagonista do processo de nascimento, 
políticas públicas eficazes e sistema de leis que possam garantir um atendimento digno e 
livre de danos as gestantes, parturientes, puérperas e recém-nascidos.  

Acredita-se que repensar a formação e a qualificação das categorias profissionais 
responsáveis pelo cuidado da mulher, numa perspectiva da medicina baseada em 
evidências cientificas, garantindo atitudes empáticas, respeitosas e, sobretudo, seguras, 
poderá contribuir para ressignificar o processo do nascimento, tendo em vista que os 
profissionais de saúde possuem capacidade de desmistificar questões perpetuadas, por 
meio da educação em saúde, resgatando a autonomia e o protagonismo das usuárias e 
suas famílias.

Outro ponto que necessita ser trabalhado para que o modelo obstétrico humanístico 
seja alcançado é a implementação e o monitoramento de políticas públicas que garantam 
a essa clientela um atendimento acessível, acolhedor e resolutivo, com a consolidação de 
uma rede de atenção à saúde poliárquica e horizontal capaz de melhorar os indicadores 
sanitários.   

Por fim, a atuação da sociedade civil empoderada inibe qualquer transgressão ou 
não cumprimento de direito adquirido, devendo, dessa forma, resistir a qualquer tentativa 
de negligência ou submissão. Ademais, a busca pela penalização legal em relação a 
qualquer conduta, potencialmente danosa e/ou letal, deve ser permanente para inibir 
e erradicar situações que depreciam a integridade física, mental e moral da população 
feminina, independente da fase da vida em que se encontra.
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